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Assim, há que adensar investigações sobre o maior empenho dos franciscanos nesse
campo de conhecimento da realidade colonial, em direção diferente da que identifica as
ações culturais jesuíticas, cujo propósito era predominantemente o de conhecer e deslindar
as línguas nativas, esforços que se materializaram na elaboração e na publicação, por exem-
plo, de correspondentes gramáticas e catecismos.
São importantes traços distintivos da missionação empreendida pelas diversas ordens
religiosas, sem embargo do múnus evangelizador que também as particularizava. Afinal, há
que realizar também estudos comparativos sobre os projetos e a implementação de ações
evangelizadoras de uma mesma congregação religiosa, pois, a exemplo dos franciscanos,
não se deve pressupor unicidade de orientação e pensamento no interior das mesmas. Mais.
A ressaltar que, por cultivarem traços singulares, geravam desavenças e conflitos entre elas,
como relata Maria Adelina no capítulo VIII – “Luís Figueira e a tentativa de instalação da
Companhia de Jesus no Maranhão”.
A notícia de que Maria Adelina Amorim, neste momento, se dedica a reunir outros
elementos e a retomar questões que fez aflorar ou que apenas matizou no presente livro
aguça a expectativa de podermos, esperamos que em breve tempo, ter o resultado de suas
novas incursões e reflexões. Méritos, como os que aqui, parcialmente, se lhe apontam, não
lhe faltam. Razão pela qual, desde logo, ela se inscreve no rol dos autores de consulta
incontornável para o conhecimento da saga dos franciscanos capuchos no Brasil Colonial.
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A última década do nosso século XX, coincidente com o alvoroço e o estertor simpá-
tico de Macau como território chinês administrado por portugueses, possibilitou a emer-
gência de inúmeros estudos sobre as relações entre Portugal, Macau e a China. Houve
trabalhos inovadores e sérios, e também quem tenha aproveitado os ventos favoráveis para,
a partir da minguada pátria lusitana, se pôr em bicos de pés e dar à estampa os seus estu-
dos luso-chineses de duvidoso rigor e atrapalhada investigação.
Não é seguramente, e por todas as boas razões, o caso de Rui Manuel Loureiro. Após
valiosos trabalhos dispersos por variadas publicações, e a edição com largo estudo intro-
dutório da sua responsabilidade das Cartas dos Cativos de Cantão e de Um Tratado sobre
o Reino da China dos Padres Duarte de Sande e Alessandro Valignano, ambos de 1992, a
Fundação Oriente publicou em 2000 os seus Fidalgos, Missionários e Mandarins, Portugal
e a China no Século XVI. Esta obra, a muitos títulos definitiva para a compreensão da pri-
meira centena de anos do relacionamento luso-chinês, resultou de um longo e paciente tra-
balho de investigação que Rui Manuel Loureiro levou a cabo para a sua tese de
Doutoramento em História. Para esta tese pôde contar com a orientação, o conselho sem-
pre avisado e o saber do Prof. Joaquim Veríssimo Serrão.
Nestes Fidalgos, Missionários e Mandarins dá-nos Rui Manuel Loureiro uma visão
abrangente do contexto em que se inseriram os primeiros contactos entre portugueses e
1 N.R.: no texto é usada a grafia em uso no Brasil.
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chineses, e depois a partir de 1518 dos muito encontros – e sobretudo desencontros – que
marcaram as relações entre a gente lusa e os habitantes chineses de extensas franjas marí-
timas do Império do Meio.
Em meados do século XVI, com a chegada dos portugueses ao Japão e o incremento
da navegação ao longo das costas da China, as trocas comerciais, os produtos – muitos
deles exóticos e raros também para os chineses – assumiram uma importância decisiva no
nascimento e crescimento de uma singular cidade, Macau onde os portugueses se fixaram
a partir de 1552/1553 e que passou a ser o grande entreposto do trato e da veniaga entre a
China, o Japão, o Sudeste Asiático e a Índia.
De tudo isto nos dá Rui Manuel Loureiro autorizado e fundamental testemunho, des-
fazendo ainda alguns equívocos seculares como, por exemplo, sobre os mitos e realidades
relacionadas com a origem da cidade de Macau e com o labor inicial dos missionários euro-
peus na China.
Os textos quinhentistas portugueses que, pela primeira depois do Livro de Marco
Polo, transportaram uma China desconhecida até à Europa – sobretudo o Tratado das
Cousas da China (1570), de frei Gaspar da Cruz e a Peregrinação (1614) de Fernão
Mendes Pinto – são também objecto de minucioso e entusiasmante estudo. Rui Manuel
Loureiro acompanha itinerários e trajectos de gente portuguesa, muitas vezes “à deriva”
pelo interior da China mas principalmente pelas estremas marítimas do império, as provín-
cias de Zhejiang, Fujian, Guangdong e a ilha de Hainan. Como o autor também refere, seria
preciso esperar até ao século XVII para, com os jesuítas Álvaro Semedo, Gabriel de
Magalhães e António de Gouveia termos pela primeira vez relatos rigorosos do mundo chi-
nês elaborados a partir do interior da China e de prolongadas vivências no seio da socie-
dade chinesa.
Jorge Manuel Flores numa crítica a estes Fidalgos, Missionários e Mandarins publi-
cada no jornal Expresso em Maio de 2001 notou que “o livro parece ter fidalgos a mais e
mandarins a menos”. Rui Loureiro investigou acima de tudo e laboriosamente a documen-
tação portuguesa sobre a época, objecto de enriquecedoras sínteses e maduras reflexões.
Mas é verdade que falta “mais China”, faltam mais referências a documentos coevos chi-
neses, falta o apoio de textos que nos darão uma visão mais “sinocêntrica” do relaciona-
mento luso-chinês. Rui Manuel Loureiro não sabe chinês – e em Portugal na área da
investigação histórica, e nas outras, quem sabe? – e só muito recentemente alguma docu-
mentação chinesa referente aos séculos XVI e XVII nos foi dada a conhecer, sobretudo pelo
alemão Roderich Ptak, da Universidade de Munique e por Wu Zhiliang e Jin Guoping.
Os estudos sobre as relações entre Portugal e a China, e a História de Macau não
param. Mas os Fidalgos, Missionários e Mandarins, Portugal e a China no Século XVI, de
Rui Manuel Loureiro continuam e continuarão durante muitos anos a constituir fonte de
referência onde historiadores, investigadores, simples estudiosos das “cousas da China”
poderão ir, com toda a confiança, avançar com pistas de trabalho, beber mais conhecimen-
tos sobre este fascinante relacionamento luso-chinês. Também encontrar um livro – são
quase setecentas páginas! – bem escrito, resultado de investigação sólida e honesta, que dá
prazer em ler.
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